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Foto Amadores mais exigentes, e 

a todos aqueÍes que desejem o mois alto 
padrão em Serviços de laboratório Foto ­
gráfico, com prazer oferecemos agora o 
nosso SERVIÇO ESPECIAL DE CAMARA 
ESCURA. Único no mundo, fo i organizado 
com e fim especial de poder atender de 
forma tt1dividual, fóra dos trabalhos feitos 
em série, a serviços de laboratório tais como : 

Revelações em fórmulas especiais 
ou próprias; 
Ampliações para exposições foto­
gráficas ou quadros ; 
e todo serviço que se relacione com 
o ramo fotográfico em geral . 

Ao colocarmos ao alcance de todos es• 
te Serviço Especial, damos a cada um dos • 
nossos clientes a possibilidade de realiza/ 
trabalhos que só seriam possíveis num 
laboratório fotográfico própria . 

Solicitem nosso Folheto Expllcotlvo 
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O FOTO-CINE CLUBE BA DEIRANTE, receberá com prazer a 
v isi ta de todo e qualquer aficionado da arte fotográfica, assim como 
responderá pelos seus Departamentos, a qualquer consulta que lhe 
fôr dirigida quanto ás suas atividades ou sôbre a prática de fotografia 
e cinematografia amadorista. Outrosim, recebe, sem compromisso, 
colaboração para o seu Boletim sendo que as op iniõ es expe ndid as em 
artigos assi nad os, corre 1·ão se1npr e por co nt a de se u s a utor es . 

Tôda correspondência deve ser dirigida para a séde social do 
FOTO-ClNE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Avanhandava, 316 , 
Fone 32-0937, S. Paulo, Brasil. 
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No decurso da luta mundial contra os que, já poucos, ainda insistem 
em não reconhecer à fotografia possibilidades de linguagem art ística, 
registrou-se nêste ano de 1954, um acontecimento destinado a, um dia, 
figurar na história das Artes como o fato mais prenunciador da final 
decisão nesta porfiada controvérsia. E, para nosso orgulho, tal evento 
se deu em São Paulo, numa reafirmação de seu destino precursor, 
ontem bandeirante na Pátria, hoje, em muitas lides, pioneiro no mundo. 

Intuição premonitora foi a dos ilustres realizadores da "II Bienal de 
Arte Moderna" ao convidarem o Foto-cine Clube Bandeirante a apre­
sentar, embora fora do acêrvo da Bienal mas agasalhada sob o mesmo 
teto, uma exposição de fotografias artísticas. A coleção que reunimos, 
embora ràpidamente, resultou, no entanto, altamente expressiva do 
quanto a sensibilidade artística pode localizar de belo em meio ao 
emaranhado do vulgar que nos rodeia, trazendo à tona, mal servida 
pela pobre paleta de um aparêlho fotográfico, retângulos de tal conteú­
do objetivo-subjetivo que não podem ser obras nem do acaso nem 
da mecânica. A máquina fotográfica está em relação ao artista 
fotóg-rafo como a de escrever está em relação ao escritor: não 
adianta possuí-la e saber manejá-la. 

Os últimos e risíveis detratores das creações artísticas da foto­
grafia, aqueles que, de tão longe dos fatos - mas pretendem ponti­
ficar! - ainda afirmam, divertidamente, que um trabalho de Arte 
Fotográfica é produto de uma boa máquina, devem ter ficado bas­
tante abalados ao constatarem o prestígio que a Fotografia-Arte re­
cebe, em 1954, de um movimento arüstico que autoridades interna­
cionais proclamam, sem contestação, ser, em seu gênero, o maior do 
mundo. 

Mas a nós, que de há muito acreditamos na Fotografia, o que 
mais sensibiliza e nos torna gratos aos promotores da Bienal é a 
clarividência com que agiram, conquistando para São Paulo mais um 
galardão, êste que já desejamos registrar nesta modesta nota: o de 
ter sido o primeiro grande centro do mundo onde um dia, gentes de 
elevada sensibilidade e atividade artísticas, cumprindo sua fatalidade 
de pioneiros, hastearam o sinal de vitória da Arte Fotográfica. 

J A . 1954 

-7-



O XII Salão de Arte Fotográfica 

de São Paulo 

O XII Salão de Arte Fotográfica de 
São Paulo, patrocinado pelo Foto-cine 
Clube Bandeirante, ao ser submetido 
à apreciação pública na mesma épo­
ca em que se abriram as portas da II 
Bienal de Arte Moderna, apresentou 
reação idêntica por parte daqueles, 
que não conseguiram ainda identificar­
se com as novas tendências no campo 
da estética. 

Se no conceito de alguns, o último 
Sa lão foi um dos mais fracos até aqui 
realizados - ponto de vista êsse se­
melhante ao de certos amadores - to­
davia é cer to que, sob o ponto de vista 
artístico, não se pode negar tenha sido 
a mostra talvez a mais avançada e, 
principalmente, eclética. 

Em ve rdad e, a fotografia desde há 
muito vem seguindo uma trajetória in­
teiramente nova. O artista fotógrafo 
não está mais subjugado à câmera . O 
aparê lho é apenas um auxiliar, espé­
cie de pincel nas mãos do pintor ou 
buril nas mãos do escultor, dominando 
e moldando as aparências visíveis do 
mundo, transportando-as para o mate­
rial sensível, de acôrdo com a sensibi­
lidade ou consoante determinada con­
cepção subjetiva. 

Sob êsse aspecto a fotografia pode 
ser considerada arte, deixando de lado 
o lastro exclusivamente técnico que até 
o momento a relegou a um plano a 
parte, taxada por uns de ar te burguesa 
e por outros de sub-orte. 

O Salão de São Paulo vem direta­
mente demonstrar a nova concepção, 
contribuindo para a redenção da foto­
grafia, que não pode e não mais deve 
constituir exclusivamente a reprodução 
exata e perfeita do mundo objetivo . 
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RUBEN S TEIXE IRA SCA VONE 
Pl't.-'sid r n 1e tlo J.'oto~cine Club e de ,labo1ica ba l 

A fotografia, como tôda arte, é um 
modo de transmissão da sensibilidade. 
t; os meios adequados a tal fim não 
devem ser restritos, levando-se em con­
ta a sua finalidade, sendo essa a nota 
predominante no Salão reali zado . 

Dos trabalhos exibidos temos exem­
plos eloqüentes dessa nova arte foto­
gráfica que, caminhando por novos 
rumos, vai desde o neo-realismo dos 
italianos até a pura abstração dos 
mais avançados, passando mesmo por 
realizações puramente experimentais . 

Do estrangeiro nos vieram, p. ex., 
magníficas amostras dessa nova posi­
ção. A representação italiana subor­
dina-se a uma única constante. Um 
novo realismo (seria excusado dizer 
que fruto do após-guerra) cuja carac­
terística fundamental é o emprêgo dos 
altos tons, como os encontrados nos 
trabalhos de Berti Alvise, de Pietro 
Marchi, bem como de Giulio Parmiani 
e de Atilio Pelosi. Na mesma linha 
encontramos alguns trabalhos france­
ses como os de André Longére, bem 
como de Leopold Fischer, da represen­
tação austríaca. 

Da Alemanha quase todos os traba­
lhos traduzem uma busca endereçada 
a um mesmo fim. A preocupação téc­
nica, quase mecânica, domina os auto­
res, sendo que obras existem que lem­
bram certas pinturas de Legér, de Max 
Ernst e mesmo composições de Noholy­
Nagy. Industrialage de Heinz Bindseil 
é exemplo marcante dessa corrente on­
de a técnica e o rítmo se associam em 
busca da beleza. 

Max Thorex e C. A. Y arrigton, da 
representação norte-americana, que­
bram de certa forma o tradicionalismo 



• 

gratúito e ingênuo característico da fo­
tografia americana, o primeiro com 
seus estudos impressionistas de luz e 
o segundo com um absoluto virtuosis­
mo de linhas. Dos dois autores desta­
cam-se, inegàvelmente, El Greco' s 
Home e Hour Glass-Torso. 

Da Filândia, Matti A. Pitkanem, de­
pois do iá conhecido The Surv lvor .,;, nos 
enviou Ali is over, trabalho sob todos 
os aspectos perfeito, onde o modêlo e 
o artista uniram-se perfeitamente, obti­
do na obra um instante verdadeiro de 
tragédia e desvalimento. 

Do Oriente - Hong-Kong, Tokio -
vem, porém, a mesma tendência bem 
con hecida através dos trabalhos de 
Francis Wu. A natureza em primeiro 
lugar, depois o homem. Como acessó­
rio, como elemento composicional, nun­
ca faltando os lagos espelhados, as 
redes estiradas, as névoas esgarçadas 
colando por encostas de outeiros de 
jade, nem os saipan em repouso junto 
ao mar. Dessa fase idílica e român­
tica foge, todavia, o trabalho sem tí­
tulo de Shunii Tsukihara, que indubi­
tàvelmente constitue uma novidade na 
linha tradicional. 

Da representação nacional é justo 
que primeiro se faça menção aos tra­
balhos expostos pelos membros do juri. 
Por tais trabalhos compreende-se a 
orientação seguida e sente-se a ver­
dadeira renovação . 

De Eduardo Salvatore destacamos 
Janela e Cadeira e o baixo-relêvo Alta 
Tensão que, a nosso ver, constituem 
trabalhos plenamente realizados . No 
primeiro transparece claramente um 
intuito simbólico. No primeiro plano a 
cadeira. Só, isolada, fazendo parte da 
composição como elemento integrante 
do cenário. Assim como uma árvore 
ou poça dágua, como condição estáti­
ca e imanente, equilibrando com aque­
la personagem em segundo plano, jo­
gada sôbre a janela, parada e estática 
também, exibindo o passaporte vazio 
de seu destino. 

Alta Tensão, de tons dramáticos, 
cria em verdade no expectador um im-

pacto dirE1to, ass im como um choque 
de dois mil volts. 

Y a lenti é o exemplo confortador d::i 
tenovcç .S:o. Da fotografia clássica, dos 
contr-:r "luzes perfeitos e acadêmicos, 
çarte agor::i o mestre i;::ara um novo 
c~minho, jogando não mais como im· 
çress:cnista, mas como iniciado na 
busca do abstrato e das formas. Dos 
magníficos trabalhos expostos desta­
c :..m-se Beirais e Pen lagrama . 

Adernar Manar;ni revela espírito de 
pesquiza e experiência. Faz da foto­
grafia o que fizeram da pintura alguns 
artistas. O aparêlho em suas mãos 
r.ão é um simples instrumento de co­
lhêr imagens. É um meio em função 
da busca, da pesquiza, da criação. O 
men ·no do cravo tem dupla personali­
dade, tem alguma coisa de wildeano, 
deixando o expectador confuso como 
se estivesse perante um personagem 
andrógino. Composição nos leva para 
os domínios de Mondrian e Kandinsky, 
revelando-se o autor em tôda pleni­
tude. 

O Marg inal, de Ivo Ferreira da Silva, 
destaca-se pelo poder de síntese e uni­
versalidade. Aquêle vagabundo, esti­
rado indolentemente no banco da pra­
ça da República, tanto poderia estar 
alí, no centro de São Paulo, como es ­
tirado na relva em Hyde Park, às mar­
gens do Sena ou esmolando em Puerta 
del Sol. É aquêle mesmo vagabundo 
infeliz dos filmes de Chaplin, das no­
velas de Steinbeck ou de Knut Hansun, 
para o qual a vida parou e não tem 
mais nenhum sentido. 

De Francisco Albuquerque e de Al­
fio Trovato destacamos Os Esquecido.,; 
e Fotograma, trabalhos de inegável 
valor. 

Kazuo Kawahara, com Linhas, atin­
giu a latitude de um verdadeiro pu­
rismo fotográfico. Eliminando todos 
elementos supérfluos, jogando com as­
sunto difícil, imprimiu trato absoluta­
mente inédito de efeito admirável. 

No campo do abstrato, dentro da se­
leção nacional, destacamos os traba­

(conc- Iu e na pág. 26) 
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"CO~ LPOSIÇ ,\0" 

Eigrrio Sato · PCCB · S. Paulo 

( Do Xl I Salão i nternacional de 



Arte Fotográfica de S. Paulo) 

"LES CO:\li\lERES" 

R. Ménard - França 



'1,lagl'antes colhidos na inang ·uração do Xl[ SHlão lntcl'nacional: l) quando discur·sa, ·a o l)r. l,eã o :\tachado e 2) ª 
Gama acompanhados pelo 8 1· .. \ . .\!achado FIOL'Cnce, P,·cs. do Cfo,nel'a Clull de Sto. And,·(, e Uil·. Social do l<'C('H; 4 

de Ol'icntaçiío .-\rtística do Bstado, e Jos.' 

o XII SALÃO INTERNACIONAL DE 

Ansiosamente esperado não só pelos 
afeiçoados e estudiosos da arte fotográfi­
ca como pelos artistas em geral e o gran­
de público, que nêle têm uma das mais 
populares mostras de. arte, inaugurou-se 
na noite de 4 de dezembro último, na Ga­
leria Prestes Maia, o XII SALAO INTER ­
NACIONAL DE ARTE FOTOGRAFICA 
DE S. PAULO. 

Com essa realização, juntou o Foto-cin 2 
Clube Bandeirante aos inúmeros êxito s 
que vem registrando, mais um exp lêndid o 
galardão. 

Pioneiro que foi do grande movimento 
nacional em prol do aperfeiçoamento ar­
tístico-fotográfico dos nossos amadores, 
iniciador do intenso intercâmbio do qual 
resultou a projeção de S . Paulo e do Brasil 
no exterior em posição de grande prestí­
gio, não se deteve o Bandeirante em sua 
marcha ascencional, nem se acomodou a 
êxitos obtidos . Ao contrário, sempre in­
sa tisfeito , sensível a tôdas as manifesta­
ções e movimentos artísticos, acompanha 
de perto a evolução da fotografia como 
um dos mais extraordinários e versateis 
meios de expressão da sensibilidade hu­
mana. 

Atirando-se desde alguns anos na pro­
cura de novas formas de expressão que, 
como salientaram os críticos, deram à fo­
tografia paulistana uma característica 
própri a e peculiar, enco ntrou éco entre 
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os bandeirantes a fotografia "nova", pro­
duto das n ovas idéias que predominam 
no campo estético -artístico, e assim de ­
nominada porque rompe com o tradic1 c 
nalismo das velhas concepções pictóricas 
que regem a maioria dos salões interna­
cionais. 

O Salão de S. Paulo, é reflexo dessa 
evolução. Ao contrário dos muitos salóes 
se mpre baseados nas mesmas fórmulas e 
cujo espírito conservador fecha as port a~ 
às r.uvas idé :«s, o Sa'âo de S. Paulo, re'l­
peitando embora as concepções clássicas, 
nem por isso deix a de reconhecer os reais 
mE>ritos d.=is pesquizas expressas através 
elos temas sociais ou psicológicos, ilustra­
tivos ou abstratos que caracterizam a foto­
grafia avançada hodierna. Assim, ac lado 
do "flo u " e do bromóleo, da paisagem, 
naturezas mortas e retratos compostos se­
gundo os canones acadêmicos, surgem, 
e.xtuant es de vida, as composições li­
neares cortantes, a textura mais rica, o 
pape l brilhante, o néo-realismo, os tons 
maiore.s e os tons menores, as foto-mon­
tagens, os "relêvos", os fotogramas ... 

Por isso mesmo, o Salão de Arte Foto­
gráfica de S. Paulo, de ano para ano, 
passou a interessar, cada vez mais, não 
apenas os afeiçoados da fotografia, mas 
também os demais círculos artísticos e 
culturais que, hoj e, em S. Paulo, já en­
caram a fotografia. como cousa be.m mais 

V 
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ARTE FOTOGRÁFICA DE 

séria do que simples passatempo de di­
leta nt es. 

Essas carac terísticas que ês te ano 
ace ntu aram ainda mais, tro u xeram para 
o XII Salão, como qu e um sab or n ovo, 
ma is disc ut ido, talvez , entre os adep tos de 
uma e outra corrente, mas, indubitàvel­
mente, de maior va lor, pois, não há como 
negar, mercê dessa orie nt ação vem a fo­
tografia rompendo, cada vez mais, aque­
les preco n ceitos ain da rema n esce nt es qu e 
lh e n egavam o caráter de ar te. 

Aliás, foi ate n de ndo esta evolução e o 
traba lh o desenvo lvido pe lo F oto-ci ne Clu ­
be Ban deiran te que - fato inédito e de 
ex traordinária importâ ncia, des t in ad o a 
ter prof u nda repercussão - obteve . o Clu ­
be da esc larecida direção do Mu seu de 
Arte Moder n a de S. P aul o, a cessão de 
uma sa la p ara a fo tografia, j unto á II ª . 
Bienal de Arte Moder n a, óra em ex p osi­
ção n o P arq u e Ibirap uera. F ato sem p re­
cede ntes em manifes tações ar t íst icas des­
ta n atu reza e que, como mu ito bem di sse 
o P rof. W. P feiffer, Diretor do Mus eu de 
Ar t e Moderna de S. P aul o, na aprese nt a­
ção da sa la, "equivale a um a tomada de 
posição da fotografia junto ás dem ais ar­
tes plá stica s e gráficas. " Mas disto fa la­
remos em outra oport un idade . 

• 
Despertou o XII Salão extraor din ário 

int erêsse, send o talvez, o que maior pú -

S . PAULO 

blico le vou á Ga ler ia Pr es tes Maia, cal­
cul and o-se em m ais de 160.000 o núm ero 
de visit ant es dur ant e os 30 di as de ex­
pos1çao . P ara comprovar quão gra n de 
foi êsse int erêsse, basta dizer que em 
apen as 20 di as exgo tou- se compl e.tament e 
a edição do ca tálogo des t inada a ve nda. 
Cu mpre sa lient ar também, a visita de 
nu mero sas de legações de entid ades fo­
tográficas do int er ior do Estado. 

• 
A cer imô nia in augura l do XII Salão 

consti tu iu u m verdadeiro acon tec imento 
soc ial, a ela esta n do pr ese nt es alt as aut o­
r id ades e eleme nt os de dest aqu e nos me ios 
artís ti cos, culturais e soc iais de S. P aulo, 
a lém de nu meroso pú bli co. 

Abr iu a sin ge la cer imô nia, o ilu str e es­
critor e membro da Ac ademia P aul ist a de 
Le.tras, Dr. Leão Machad o, re pr ese nt ante 
do Exmo . Sr. Gover n ador do Estado, qu e 
pro nunci ou a bela alocução que a seg ui r 
tra n screvemos: 

"Quando Fox Talbot, aperfeiçoando a 
descoberta de Luiz Jacques Mandé Da ­
guerre, realizou , pela primeira vez , o mi­
lagre de encarcerar definitivamente a luz 
em um papel, sob forma de imagem , não 
podia suspeitar que estava então criando 
uma arte nova - a arte da fotografia . 

Criada pelo gênio, aperfeiçoada pelo 
talento, veio a fotografia , durante um 
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século, contribuindo para a civilização 
pelas mais variadas formas, que vão desde 
a simples recreação do amador princi­
piante, até à documentação técnica, hoje 
indispensável ao progresso da ciência e 
ao bem estar da humanidade. 

Mas o aspecto realmente interessante 
está no nascimento da arte fotográfica 
que exige técnica, como outra qualquer 
arte, que vive de uma espécie peculiar de 
inspiração e que se realiza fixando as 
imagens criadas pela natureza e surpreen­
didas pela sensibilidade do artista, ou por 
êle compostas, segundo o calor da sua 
imaginação. 

O Foto-cine Clube Bandeirante, funda­
do e mantido pelo dinamismo dos seus 
dirigentes, inaugura hoje o seu décimo 
segundo Salão Internacional de Arte Fo­
tográfica. Não é só pelo pr est ~gio de São 
Paulo, mas principalmente pelo prestígio 
do Clube, que aqui estão representados 
trinta e três paises, o que significa con­
siderável contribuição. 

Artistas da objetiva enviaram para êste 
salão, de distantes plagas , a sua mensa­
gem de beleza, fragmento de luz que suas 
câmaras prenderam no milagre, que ape­
sar de cotidianamente repetido e farta­
mente explicado pela física, permanece 
um pouco desconcertante. Indiferentes a 
divergências ideológicas de filosofia, reli­
gião e polútica, penduram-se nestas pare­
des, separados apenas pela diferenciação 
dos assuntos e das emoções, os trabalhos 
de artistas que falam a mesma linguagem 
no mundo inteiro - a linguagem da be­
leza eterna que se pode criar com luz 

• 
Al é m de afei çoado s e es tudio sos da foto g rafia o 
XII Salão atraiu num e ro so públi co. No s c lichés, 
ele alto para baixo, 1) um a spec to do 11í,blico 
pr ese nt e ; 2) (da <lire it a para a es qu e rda), os 
des tac ado s arti s ta s-fotó g rafo s ca rio ca s, Jo sé Oi­
ti c ica F 0 ., Dr . Cha kib Jab or, Pr es . da Ass . Bra­
s ile ira de Art e Fot og r á fi ca e P e dr o Ca lh e iro s, 
com o Sr . Plínio S. l\Iend es , Dir . de Int e rcâmbio 
elo F CCB. 3) o ca sal Franklin de Ca rvalho em 
companhia cio bancl e irant e Tufy Kanji. 4) Os 
e xpo s itore s bancl e irant es , Jo sé Fr e de rico, Pi e ti-o 
•rroiani, i\lario Fiori, Rob e rto Yo shida e Tnfy 

Kanjl . 



Alé1n do sucesso al'tístico, tan1bP111 soci ahn ent e a inaugunH:ão do XII Salão obtel'e t>le no êx ito. 
Xos flag1•a11tes, l) o casa l Aldo de Souza Litua co m os Srs. Francisco Albuquerque e G uilh er1ne 
~[alfatti; 2) St·a. M. La e ,·t Dia s e ( '1·isli na , C1·o ni sla Social dos Diários Associados; 3) Sras. X. 

Doval, ls. Sa ln1t o 1·e e A. :'llachad o Flo1·cnce. 

efêmera. E essa beleza aqui está hoje 
acumulada pelo esfôrço dos idealistas do 
Foto-cine Clube Bandeirante, para enri­
quec er o patrimônio estético da nossa 
cidade. 

Fica São Paulo devendo hoje mais um 
serv iço a êstes homens , que, no fragor da 
luta pelos interês ses econômicos ou polí­
ticos, estão reunidos em um recanto de­
sint eressad o da cidade, trabalhando pela 
difusão de uma arte nova, que ainda nem 
seq uer é remunerada. É com homens dês­
tes que a civilização vai caminhando pelos 
se us melhores caminhos - os caminhos 
tranqüilos da realização artística, que dá 
à vida humana o sentido nobre da beleza 
criadora de emoção. 

Sinto-me altamente honrado com o con­
vite que recebi para vos dizer estas pala­
vras, colaborando assim nesta iniciativa 
de cultura. E, também como amador de 
fotografia, que entende um pouco a vossa 
língua especializada, dou os meus para­
béns aos dirigentes do Foto-cine Clube 
Bandeirante, pelo magnífico salão que se 
abre agora, saudo e cumprimento os artis­
tas que expõem os seus trabalhos e felici­
to a cidade de São Paulo por esta esplên­
dida realização". 

Em seguida, pelo Sr. Cap. Jayme Ehlers, 
Repres. do Sr. Gen. Comte. da 2.ª Região 
Militar, foi descerrada a fita simbólica, en­
tregando-se o Salão á visitação pública. 

Entre as muitas personalidades presen­
tes, pudemos anotar também os Srs. Cap. 
de Mar e Guerra Luís Phelipe de Salda­
nha da Gama, Sr. Oswaldo Gomes Car­
dim, Chefe do Serviço de Fiscalização Ar­
tística do Estado , Prof. Cymbelino de 
Freitas, Pres. da Ass. Paulista de Belas 
Artes, Dr. Domingos Carvalho e Silva, 
Pres . do Clube de Poesia, Vereador Dr. 
Nicolau Tuma, Dr . Chakib Jabor, Pres. da 
Ass, Brasileira de Arte Fotográfica, Dr. 
Osmani Emboaba, Pres. do Foto-cine Clu­
be de Ribeirão Preto, e Sra ., Arnaldo M. 

Florence e René Shoeps, Pr es. e Vice-Pres. 
do Câmera Club de St. André, José Oiti­
cica Fº., Pedro Calheiros, Dr. Zeferino 
Vaz, além de representantes do corpo di­
plomático, jornalistas, etc .. 

Rec ebeu ainda o Clube, por ofícios e 
telegramas, os cumprimentos das seg uin­
tes autoridades e entidades: Gen . Edgar 
de Oliveira, Cmte. da 2.ª Região Militar, 
Dr. Renato Costa Lima, Secr. da Agricul­
tura, Dr. José F. Keffer, Secr. do Traba­
lho, Dr. Paulo Cesar Azevedo Antunes, 
Sec. da Saude Pública, Dr. Janio Quadros, 
Pref. Municipal, Dr. Victor Maida, Pres. 
da Assembléia Legislativa, Gen. Floriano 
Keller , Chefe do Esc. Ter. da 2.ª R. M., D.ª 
Helena Junqueira, Secr. da Educação e 
Cultura da Prefeitura Municipal, Dr. Car­
los A. Carvalho Pinto, Secr. das Finanças 
da Prefeitura, Deputados Conceição San­
tamaria e Dr . Romeiro Pereira, Grêmio 
Politécnico e Cine Foto Clube de Amparo. 

• 
OPINAM OS VISITANTES 

Como de costume, muitos dos visitantes dei­
xaram no respectivo livro, resumidas em poucas 
palavras, as suas impressões sôbre o Salão. Den­
tre elas, colhemos, p. ex., as seguintes: 

"Bea utiful show" - H. E. Hopkins - USA 
(fls. 19); 

HGrande n1ostra"! - Con10 fotógrafo an1ador 
esc r evo: i\luito obrigado! Ivo Alencar (fls. 22); 

uAo autor da fotografia n .0 42, quero agrade· 
ce1· os n101nentos de 1>razer l"isual que 111e pro· 
porcionou ao cxa1nin ar êssc flagl'ante." - 1\1:ar­
ques Pereira Jr. - Rio (fls. 22v.); 

"Mag nífi ca ex 1>osição" - A. Rocha Lima (fls. 
28v.); 

uun1a ex1>osição fortnidá ,·e l !" - Selma Wac­
deckia (fls. 30). 
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" RETRATO DE U M FERHOV IARIO" 
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Art e Foto g r á fica ele S. Paulo) 

"J-IA HMOXY " 

.\l !ad e n Gl'cev ic · l 11gos J;_í,·ia 



AL V ARO P . GUIMARÃES .JR. 

ELEMENTOS PARA A 

Critica Fot oqráf íca 
( conclusã-o) 

No factor psicológico, TEMA, há 
factores que demandam esclareci-

mento expositivo; dividímo-lo desta 
sorte: 

género 

original 
comum 
animado 
inanimado 

pictórico 

documentário 

médico 
experimental 

jornalístico 
macro fotografia 
micro fotografia 

composição l utilitária 
representativa 
expositiva 
decorativa 

forma temática 

unidade 
vitalidad e 
infinidade 
repouso . 

Na subdivisão do subtítulo, GÉNE­
RO, poder-se-ía acrescentar outro fac­
tor: "restrições de ordem moral". 

Há quatro modos de interpretar a 
composição do tema, são êles: a) uti­
litária, b) representativa , c) expositiva, 
e d) decorativa. 

Chama-se UTILIT ARIA, funcional ou 
prática a que nos moira os pormeno­
res tão organizados de modo que con­
tribuem para um fim activo considera­
do útil. Descreve-se o factor utilitário 
em têrmos de conveniência ou intencio­
nada aptidão para fim prático além do 
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de servir para contemplação estética 
ou intelectual. (2) 

Chama-se REPRESENTATIVA à com­
posição na qual as minudências se en­
contram arroiadas de tal modo que 
sugerem à imaginação qualquer objec­
to, pessoa, cena ou grupo de tais cou­
sas no espaço. A representação pode 
ir além disso e sugerir série de suces­
sos no tem po, no qual tais obiectos 
(cousas, pessoas, cenas) se movem, al­
teram-se e causam abalo a sí próprios. 
A representação na fotografia pode ser 
mimética; também pode ser sumamen-



te naturalista ou abstracta, alterada, 
distorcida, estilizada. Pode co-existir 
com a composição utilitária, decorativa 
e expositiva como factor na forma to­
tal de trabalho artístico. (3) 

Chama-se EXPOSITIVA à composi­
ção na qual os pormenores ficam 
arranjados de modo que descrevam, 
expliquem, ou sugiram relações gerais, 
como conexões lógicas, significados 
abstractos, qualidades penetrantes, 
princípios comuns ou fundamentais. 
O atributo expositivo pode co-existir 
com o decorativo, representativo e uti­
litário como factor na forma integral 
de obra artística. (4) 

Designa-se DECORATIVA à forma 
de composição temática da arte na 
qual as minudências se arranjam de 
tal forma que agradam ou possuem a 
mtenção de agradar o expectador atra­
vés da experiência perceptiva; espe­
cialmente através da natureza e arran­
jo das qualidades sensoriais tais como: 
linhas, tonalidades, ritmos, etc. Identi­
fica-se às vezes com "qualidade esté­
tica" no seu significado restrito ao 
contrastar com o tema da composição 
representativa, utilitária, etc. A deco­
ração pode ser bem simples tal como 
no tom de um sino, ou pode-se desen­
volvê-la temàticamente em padrões 
complexos de desenho. Pode ser asso­
ciada a outros factores na forma esté­
tica, tais como: utilitários ,representa ­
tivos, ou pode ser aplicada separada ­
mente como ornamento supérfluo. (5) 

Segundo a opinião de renomado crí ­
tico de arte (6) há quatro atributos 
essenciais que tôda fotografia deve 
possuir. Dessas quatro qualidades, há 
de faltar uma se fôr medíocre o traba­
lho; e três das quais, se fôr mau o tra­
balho fotográfico. Consideram-se êsses 
atributos condições essenciais do bom 
trabalho e padrões que servem para 
ajuizamento de trabalhos alheios. São 

êles: UNIDADE, VITALIDADE, INFINI­
DADE e REPOUSO. 

A UNIDADE como condição de todo 
bom trabalho evidencia-se por si pro­
pria. Ainda que o tema principal faça 
parte de um todo, e tenha, portanto, re­
lação definida com outras porções de 
todo o quadro, deve estar completo por 
si mesmo. As figuras, incidentes ou 
grupos que contenha o quadro devem 
formar um todo rítmico e coerente. 

VITALIDADE é o atributo, vital, do 
quadro como bem indica a semântica 
do vocábulo. Considera-se, às vezes, 
mais importante do que o atributo pre­
cedente. A falta dêste atributo na for­
ma temática pode dar azo a conside­
rar-se fria a composição; destituída de 
senso "vital". Se estiver presente êste 
atributo, perdoamos outras possíveis 
faltas que possa haver. 

INFINIDADE é o atributo de difícil 
definição. Implica fuga de asserção 
precisa e gasta. Talvez constitua sa­
crifício para forçar o efeito afim de 
causar impressão mais profunda; in­

trodução de elemento incerto ou eva­
nescente no espaço, na tonalidade, nas 
linhas. 

REPOUSO é a condição, tal qual a 
da unidade, que reside no valor d,eco­
rativo do quadro. É atributo que se 
msiste pertença ao quadro sem per­
turbar a sua finalidade, por projecção 
simulada das massas, por desagradá ­
vel turbulência das suas linhas, por 
sua gradação inadequada. 

Diz-se que a unidade dá ao quadro 
estrutura coerente; a vitalidade dá-lhe 
inspiração com o alento vital; a infini­
dade redime-o da superficialidade; o 
repouso adorna-se com a cortezia. 

No factor psicológico, esbôço e com­
posição, acha-se o factor PERSPECTI­
VA VISUAL, subdividido da seguinte 
maneira: 

* Aperfeiçõe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante * 
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ângulo 

plano 

( baixo 
~ médio 
l alto 

( próximo 
~ médio 
l distante 

quanto a sua natureza curvas 
re.ctas 

linha de entrada 
de fuga 

quanto a sua direcção 
verticais 
horizontais 
diago11ais 

relação dos espaços: proporção. 

No factor psicológico, esbôço e 
composição, encontra-se o factor 

CON JUNTO, que se acha assim 
subdividido: 

( quanto ao arranjo harmonia do conjunto 

l distribuição de tonalidade - em têrmos de luz e sombra 
colocação do centro de interêsse. 

No factor psicológico, esbôço e 
composição, encontra-se o factor CON-

VENIÊNCIA DA GRADAÇÃO, subdi­
vidido desta sorte: 

( 

l 
tonalidade clara (high-key) 
tonalidade equilibrada ou média 
tonalidade escura ou dramática (low-key). 

NO" , factor psicológico, composi­
ção · eI - esbôço, · acha-se, por fim, o 
atributo essencialíssimo de tôda fo­
tografia, EQUILíBRIO . 

II 

"A análise ou as análises , sejam do que fôr, 
teem mais de delicadeza do que de dificuldade. 
Elas dependem mais de paciência e prática do 
que da simples memorização de têrmos e re­
gras." 

ALEXANDRE PASSOS - "Arte de Pon­
tuar", p. 37. 

Em nosso parecer o esclarecimento 
que acima demos Já satisfaz às pes­
soas habituadas às leituras de publi­
cações de assunto fotográfico. 

Há inúmeros Jeitos de encararmos 
os padrões fotográficos de ajuizamen­
to. Uns dividem-nos de certa maneira; 
outros de outra. Se fôssemos todos 
concordes em uma só nomenclatura e 
divisão não haveria controvérsias; vi­
veríamos ao redor de monotonia iner­
vante. As contrové rsias quase sempre 
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deleitam; trazem contribuições e pare­
ceres pessoais aos assuntos de que 
tratam. O critério de ajuizamento 
acha-se subordinado à linguagem ex­
pressiva dos estados de ânimo e ra­
ciocínio dos fotógrafos, do ambiente 
que os cerca e da época em que vi­
vem. A análise fotográfica acha-se 
neste último caso. Cada qual interpre­
ta de um jeito, sem contudo fugir às 
normas gerais . 

Em quase todos salões fotográficos, 
quer sejam êles realizados no seio de 
determinada agremiação fotográfica, 
quer sejam êles de cunho nacional ou 
internacional, os factores que se le­
vam geralmente em conta são o do 
acabamento e o da reacção geral à 
fotografia; dois factores diferentes. Um 
puramente mecânico-tecnológico; ou­
tro de conceito estético-fiÍosófico, ou 
psicológico. 

Procuramos dividir a nossa síntese 
nesses dois conceitos primordiais em 
análise fotográfica. 



"TURBILHÃO DE GOTAS'' ~lanuel Pim e nta · Portugal 

(Do XII alão Internacional de . Paulo) 

A fotografia na sua temática apre­
senta-nos, como vimos, inúmero cam­
po de desenvolvimento: há o género 
pictórico, o documentário, o médico e 
o experimental. Se o amador ou pro­
fissional desejar exibir trabalho de sua 
lavra a síntese que acima esboçámos 
já o auxiliará como padrão para aiui­
zamento das qualidades positivas 
(boas) ou negativas (más) da sua foto­
grafia. 

A nossa síntese ainda deixa muita 
minúcia por explorar. Sabemos muito 
bem disso . Ao seguirmos o adágio "o 
necessário deleita e o desnecessário 
atormenta", verificámos que o nosso 
escopo não foi o de desenvolver mi­
nudências, e sim o de condensação 
para facilitar os menos avisados em 

crÍtica fotográfica. Há na síntese inú­
meros itens que podem ser eliminados; 
há outros que se pode acrescentar. O 
que não é possível é condensar a sín­
tese em sí. 

Constitue êste o nosso segundo ten­
tâmen de interpretação para análise 
crítica fotográfica. Talvez êste nosso 
esfôrço de estímulo para bem nortear 
possíveis nautas. 

~otas: (2) Vide "Encyc lop edia · of the Arts" , 
edited by Dagobert D. Runes and 
Harry G. Schr!ckel. (3) Idem, ide m , 
( 4) idem, idem. 

~ola: (5) Vide "Encyclopedia of the Art s", 
edited by Dagobert D. Runes anel 
Harry G. Schrickel, jã citada . 

(6) Sir Char les Holmes - "Notes on the 
Science of Picture Making", apucl 
Ri chard N. Haile , "Composition for 
Photographers". 
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A Margem do XV Concurso Internacional 

do Melhor Filme Amador 

Já em meu artigo "A Lição de Bruxe­
las" publicado no número anterior dêste 
Boletim, eu não escondia a profunda im­
pressão que me causou a exibição dos 
filmes inscritos no XV Concurso promo­
vido pela UNICA (Union Internationale 
du Cinema d'Amateur), 

Assistindo ao desfile dêstes documentá­
rios diferentes, dêstes enredos bem urdi­
dos, dêstes "gêneros" cheios de imagina­
ção, todos servidos por uma técnica 
impecável, eu me sentia um tanto depri­
mido ao pensar em alguns filmes que , os 
nossos esforçados amadores apresentam 
en1 nossos concursos como, por exemplo, 
certos filmes de viagem, muito pretencio­
sos e vazios de interêsse, desprovidos de 
técnica ou de qualquer roteiro e, quando 
coloridos, tendo tudo menos côres, ou os 
cambaleantes filmes de enrêdo, a cuJos 
autores eu presto, todavia, a minha home­
nage.m pelo esfôrço que êsses filmes repre­
sentam, embora gera lmente feitos sem 
nenh u m preparo, sem nenhum cuidado. 

Ao vêr, portanto, os explêndidos traba­
lhos que amadores de todo o mundo apre­
sentaram no concurso de Bruxelas, foi que 
constatei, bastante espavorido, quanto es­
fôrço, quanta persistência, quanto estudo, 
quanta preparação necessitarão os nossos 
jovens e corajosos amadores para conse­
guir hombrear, em pé de igualdade , com 
os seus colegas de outras plagas, espe­
cialmente os europeus. 

Todavia, está o Foto -cine Clube Bandei­
rante em bom caminho. Os se.us dois pri­
meiros concursos de orientação, patentea­
ram o interêsse despertado pelos mesmos, 
bem como a vontade manifestada pelos 
concorrentes de aproveitarem os ensin a ­
mentos que êstes dois certames já propor­
cionaram. Estou convicto que, já ás portas 
do V Concurso Nacional e nos próximos 
concursos de orientação se verificarão me­
lhorias apreciáveis no padrão dos filmes 
apresentados . 

• 
Voltando, porém, à exibição de Bruxe­

las, os filmes, de acôrdo com o regulamen­
to da UNICA são divididos em três únicas 
categorias: Cenário ou Enrêdo, Gênero ou 
Fantasia e Documentário, não havendo 
distinção alguma entre os filmes em preto 
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e branco e os coloridos, ne.m tão po u ce, em 
relação às bito las, 16 mm ., 9,5 mm ., e 
8 mm,. concorrendo todos, pois, em pé de 
igualdade. A maior parte dê les é son ori­
zada pelos processos já conhecidos. So­
noros, mesmo, m uito po u cos. Os mu dos 
são sempre apresentados com fundo mu si­
cal e. com letreiros os quais, quando em 
outras línguas que não sejam o inglês ou 
francês são trad uzidos pe lo autor ou seu 
preposto, por intermédio do microfo ne. 

Na categoria "Cenário", os dois primei­
ros colocados são, indiscutivelmente, duas 
verdadeiras obras primas, sem querer com 
isto desmerecer o alto va lor artís t ico dos 
fi lmes classificados em seg uida. Na ca­
tegoria Gênero ou Fantasia, onde a ima­
ginação dos autores se revela com uma 
riq ueza imprevista, aliada a u ma técnica 
perfeita, os dez primeiros colocados são 
todos fi lmes de padrão elevadíssimo. 
Aliás, para o meu gôsto, os filmes des t a 
categoria foram os que mais me impressio­
naram, pela finura do roteiro, pe la côr 
adequada, pela técnica maravi lhosa e, ge­
ralmente, se.mpre com um fundo mu sical 
muito a"propriado , enquadrando e realçan­
do o trabalho. 

Na categoria "Documentário" constatei 
que os melhores filmes aprese ntavam, 
além de uma seqüência muito acertada, a 
presença de uma ou outra personagem 
ligando as várias cenas, com um cun ho 
completamente diferente daq uele que es­
tamos habituados a vêr em filmes dês te 
gênero. 

A exig uidade de espaço não permite 
alongar-me em demasia, pelo que, deix a 
rei para próximo artigo alg u ns comen­
tários sôbre os filmes que mais me 
impressionaram, dando em seguida a 
classificação geral do V Concurso da 
UN ICA. Todavia, torno a repetir qu e a 
exibição dos filmes do XV Concúrso foi 
para mim uma revelação, ao mesmo tem­
po que , uma aula magnífica onde m u ito 
aprendi. 

Antes de terminar estas linhas, sinto­
me porém na obrigação de fazer um r P 
paro: desejo alertar os dirigentes da 
UNICA contra a intromissão, m uito bem 
disfarçada, aliás, de filmes profissionais 
nos seus concursos de , amadores. Verifi-

• 



• 

' 

quei - e não fui o umc o - qu e em 
algun s fil mes, era ev id ent e o cunh o co­
merc ial. Êste foi o úni co sen ão des ta be ­
líssima mostr a de filmes de ama dore .s. 

"P rêmio Marec h al", para o fi lme o ma is 
alegre, conced ido ao fil me "LE TROISIE­
ME OEIL ", de Matee i & Welin ge r , F r anç a ; 

O conc urso rea li sou- se em Br uxe las, em 
Agôsto de 1953, no P alácio d 'Egmo nt , con­
j un ta m ent e com o XII Congress o da 
UNICA . F ora m ap r ese nt ados 57 fil mes 
procede ntes de 17 pa íses diferentes e as 
projeçõe.s du raram vár ios dias. Após o 
respect ivo j ul game nt o fo i proclamado o 
segu int e res ult ado: 

"P rêmio de FACIBE B", à n ação melh or 
colocada: FRANÇA. 

Cia~sifk1ção das Na ções 
1.0 lugar - FRANÇA C0111 205,88 pontos 

Prêmio s e Taça s 

"Gra n de Pr êm io da UNI CA" (Taça 
Wolf ): FRAN ÇA ; 

2.0 
J.O 

4.º 
J ,O 

ü .º 
7_, 

8 .º 
9.º 

Alemanha " 202,91 
Inglaterra 196,80 
Bé lg ica 191,00 
Espanha 183,80 
Itália ' ' 175,63 
Suic;a '.' 175 ,36 
Argentina 171,54 
Dinamarca 168,69 

"Gra nd e. P rêm io da It á lia" : ALE MA ­
NH A; 

As n ações seg uint es, t amb ém par ti cip a­
ram do Concurso In ter n ac ional (por or ­
dem alfabé ti ca): 

"Gra nde P rê mi o Holan dês" do melhor 
fil me, con cedid o ao film e THE HISTO RY 
OF WALTON , de Kin gs ton & Dist r ict C. 
Society, In glaterra; 

"P rêmio Espanh a", ao fil me o ma is oti ­
mista, concedid o ao fil me DAS W AREN 
NOCH SEITEN , de F . Georg Mu en z, Al e­
ma nh a; 

Au st ra li a 
Au str ia 
Lu xem bu rgo 
Holanda 
Noruega 
P or tu ga l 
Sar re 
Su écia. 

Classificação geral do XV Concurso do Melhor Filme Amador 

CA'rE GOlU A A - Ce nál'i o ( Enr ê<l o ) : 

1,0 lugar 
2.º 
3 .º 
4.º 
5.º 
6.º 
7.º 
8 .º 
9_0 

10. 0 

11 .º 
12. 0 

13 .0 

14.º 
15 .0 

16 .0 

17,0 
18. 0 

19. 0 

- Das waren noch Seiten. de F. G. ;\luenz - ALEMANHA . ... . . . . . 
- Caroussel. de Enrique Fite - ESPANHA .... . . . . . . .. ...... . .... . 

Sidetra<'ked. Ic k enham Fi lm Society - INGLATERRA . ...• . .... 
- Faille, de Bare lle-Chovin-Leroy - FRANÇA .. . . .. . . ........ . . . . . . 
- Le Troisieme Oeii, ele l\lattei-Wellinger - FANÇA .... . ..... .. . . . . 

La Croix sous l'Orage de A. Mac.kels - BÉLGICA . . . . .......... . 
- Boemerang , de Kuypers-Wuyts - BÉLGICA . . .. . . . . . . . . . . ..... . 
- A las 10 de la Noche, ele Roberto Roberti - ARGENTINA . . . . 
- Fischers .il i!, de Bil l Dobson Jor - INGLATERRA ..... . .. . . . . . .. . 
- Un Libro di Fiabe, de Candido Perego - ITALIA ....... . . . . . . .. . 
- Traesnit , de l\l. Jorgensen e outros - DINAMARK .... . ...•. . ... 

Make Mine Movies, ele A lfrecl Bart lett - AUSTRAL I A ..... . .. .. . . 
Nur eine Zigaretten lânge, de W . Fr isc hk necht - SUIÇA ... . .... . 
Uma História ele Amor, de Alvaro Antunes - PORTUGAL . .. . . . . . 
Christopher Crusoe, de A lfred Bartlett - AUSTRALIA . . .. . .. . .. . . 
E n MieltsommernattselréJm, de Nils Viker - NORUEGA . .. . . ..... . 
L'Ange Ga r dien, ele Emile Brumsteede - HOLANDA ..... . . . . .. . 
Jonsoknatt i Vassiaret, ele N il s V iker - NORUEGA 
Premiere, de Joseph Goedert - LUXE IB RGO 

16mm 

8mm 
16mm 

9,5mm 
16mm 

8mm 
16mm 

9,5mm 

CA1'EG 01UA B - Gê n e l'o (Fanta s ia): 

1.º lu gar - Au Royaume des F leurs, ele Jacques Baudoim - FRANÇA . . . . . . . 16 mm 
2.0 Narzissa , de Club der Fi lme Ameteur - ALEMANHA ... . .... . .. . 
3.º Sonata, de Quiriclo Pares - ESPANHA ....................... . . . 
4.º Reflets, ele Koen Van Os - HOLANDA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 mm 
5.0 vVeih nachtswunsch, ele He lmut Elgner - SARRE . . . . . . .. . . . . . 
(j_O Aspecten, de Ed . Van De Peer - BÉLGICA ......... . . . . . .... . . . . 
7.º La V ida es un Juego ele Manos, de E. Ferré - ESPANHA 16 mm 
8.º Cauc h emar sans Atouts, ele Piet ele Gr oot - HOLANDA .. 
9_0 Treno Merci, ele Luig i Turo lla - ITALIA ..... . .... . . . . .... .. . .. . 

10.0 T ime rn es Da n s, ele F. Ko lo Petersen - DINAMARK . . . . . . . . . . . . . . 9,5 mm 

73, 09 pts. 
68,9 0 
66,18 
64,8 0 
64,36 
63,36 
62,27 
62,0 0 
60,36 
59,27 
59,27 
58,83 
58, 09 
57,33 
57,25 
49,66 
48,63 
47,83 
45,27 

73,72 pts. 
67,19 
66,45 
62,63 
62,25 
ül,19 
60, 18 
59,82 
57,64 
55,45 
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11.º 
12. 0 

13 .0 

14. 0 

15. 0 

16 .0 

17. 0 

18. 0 

19. 0 

20.0 

- Ange ou Demon, de Georges Sa lomon - SUIÇA .. ............ ... . 
Illu sion, de J. Smith & W. B. Cockburn - INGLATERRA .. ... .. . 
Luz, de Augusto Romariz - PORTUGAL ........... .... ... . . ... . 
La Gesta Immortal , de B . Baron & R. Robertie - ARGENTINA .. . 
Kunslôp eren, de Olav Hva\ - NORUEGA ...................... . 

- Knoppermanden, de B. Wagner e outros - DlNAMARK ......... . 
- Dune Days, de Stan Vicett & Gil Nichols - AUSTRALTA .. . 
- Spiel am See, de G. E. Gruber - AUSTRIA .. . . . . .. ...... . . ..... . 

Stuclie III , ele Peter Weiss - SUf:CIA ...... .... . . . ... .. . ...... . 
- Rêve ou Réalité de Ceorges Wengles - LUXEI\IBURCO 

8mm 
16 mm 

9,5mm 
16mm 

8mm 

54,09 
53,90 
52,58 
52,09 
52,08 
49 ,82 
43,66 
43,08 
42,75 
-12,00 

CA'l 'EGO IUA C -Doc um e ntári o: 

1.º 
2.º 
3 .º 
4.º 
5 .0 

6.º 
7.º 
8.º 
9.º 

10.0 

11.º 
12.0 

13 .0 

14.0 

15.0 

16.0 

17.º 
18.0 

lu gar - The History of Walton , ele Kingston & Di str. C. Society - INCL. 
- Pêcheurs sans Port , Mme. Jacquelin - FRANÇA ................. . 

La aissance cl'une Eau Forte . R. Hebbelinck - Bf:LCICA .... . 
Give Us This Day. Alfrecl Bartlett - AUSTRALIA .......... . 
Schweizer Mustermcsse 1952 , Club der Basler F. A . - UlÇA 
Spanien-Plauclerei. G. F. i\luenz - ALEMANHA ......... . 
De 4 Arsticler. L. Huselancl - NORUEGA . ...................... . 
Forme Nuove De i Ferro. L . Autera - ITÁLIA 

- En E l Solar ele la Virgen Dei Valle. C. Barrios Baron - ARGENT. 
- Verrerie et Gaz , \V. Wagenaar - HOLANDA . . . . . . . . . ... .... . 

Vore Forticlsmincler, P. Hansen e outros - DINAI\IARK .. .. ..... . 
- Storsaclens Fôtter , Kjell Nilsson - SUÉCIA ................... . 
- Modelação ele Animaes , Fernando C. Mendes - PORTUGAL 
- Barreclo Antonio Lopes Fernandes - PORTUGAL ........ . 
- Triangelclrama , Arne Linclgren - SUÉCIA .... . ......... . ...... . 
- Corquis de Vich, L. Jimenez & J . Altes - ESPANHA . ... .... . 

Walclhof , ele Marcel Wagner - LUXEMBURGO ...... .... .... . 
- Los Caprichos ele Goya, Urbano & Rescingno - ITALIA ... . . 

16mm 

8mm 
9,5mm 
16mm 

8 mm 
16mm 

76 ,72 
67,36 
65 ,45 
65,00 
63 ,18 
62,63 
60 ,16 
58,72 
57,45 
54,54 
54,27 
53 ,08 
52.25 
51,50 
48.30 
48,45 
48,00 
45,34 

Vai aos Estados Unidos? 
p,·ocur e no sso associado 

WILSON L. BONALUME 
ACL, PSA, FCCB 

AZULACÃO 
Dir etor da: 

BRAZIL BUYERS EXCHANGE 
IMPORT EXPORT 

~ 

único laboratório especializado no 
Brasil em: 

545 FiJth ,\x en ue - New York 17, N. Y. 

Lentes azuladas (Surface .-Coating) 
Polimento - Recolagem 

Ajustamento de Objetivas 
Enclerêço Telegráfico: "BRAZILEX" 

Te\.: Murray Hill 7-6865 
Exportadores especia li za dos e m produtos 
ge t·ais e al'tigos de uso clo 1nést.ico pa1·a a 

América Latina. 

• Acessórios em geral 

• esmaltadeiras 

• refletores 

• farpadeiras 

• pinças plásticas, etc. 

O melhor preço e a melhor qualidade 

FONTAMAC 
FABRICA DE ACESSóHIOS 
FOTOGltAFICOS 

Rua Francisca Miquelina, 190 - Fone: 33-5628 
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* 
Recondicionamento de câmaras de 

qualidade - Filmadores 
Projetores de som 

* 
Especialidade : Consêrtos de flash 

eletrônicos e fotômetros. 

Fabricação de aparelhos especiais 
conforme orçamento . 

* 
O mais moderno equipamento de 
máquinas de. precisão e aparelhos 

eletrônicos de teste. 
Serviço de Precisão Garantido Por 

Técnicos Europeus 
* 

SÃO PAULO 
Rua Marqu ês ele Itú , 95 - 1.0 anel. - Apt. 21 

Telefone: 36-8413 
RIO DE JANEIRO 

R. Senador Dantas , 14 - 18.0 anel. - S / 1.801 
Telefone: 42-3232 



f•a pa l Noe l chega á sé de do FCC B, ond e rece be as hom enage ns da cri ança da qn e alí o ag uard a va . 

1)tataL Bandeirante 

A data máxima da cris tandade é, 
todos os anos, carinhosamente fes teja ­
da no FCCB, constituindo em mais um 
élo a ligar as famílias dos a ssocia dos. 

A festa de Natal Bandeirante de 1953, 
foi, sem dúvida, uma das mais sugesti­
vas de quantas já se realizaram . Mais 
de uma cen tena de crianças, acompa­
nhadas pelas respectivas "mamãs" e 
"paás" reuniram-se naque la tarde bo­
nita de dezembro, para homenagear 
PAPAI NOEL que compareceu em pes­
soa (e desta- vez acompanhado . . . ) ao 
palacete da rua A vanhandava, séde 
do FCCB. 

Houve farta distribuição de ricos 
brinquedos e outras lembranças, aos 
pequenos e grandes, balas, refre scos, 
ba lões, etc . Enfim, foi uma linda e 
alegre festa de confraterni zação que 
deixou encantados quantos dela par ­
ticiparam. 

AllVIDADfS fOIOGRáflCAS NO PAÍS 
VI Salão Internacional de S. Carlos 

E n cerrou -se a 10 Je ja neiro últ imo, com mag ­
nífico êxito, o Vl Salão Internacional promovido 
pelo Foto-cine Clube Sancarlense, uma das mais 
prestig ios as e atirns en ti dades fotográficas não 
só do Estado de São Pau lo, como do Brasil. Co­
mo nos anos anteriores, a mostra que, foi muito 
vis itada, apresentou traba lhos de elevado nível 
artís ti co, representando 10 pa íses , os quais con­
c:orreram com um to ta l de 816 tr aba lhos de 289 
autores, sendo es col h ido s pe lo juri, 167 fotogra ­
fias úe 91 concorrente;,. 

1.0 Salão de Piracicaba 

Phomovido pelo nóvel Foto-cine Clube Pi­
ra cicaba, realizou-se a 12 de dezembro a in a u­
guração do l.º Sa lão Regional , organizado pe la 
nóve l entidad e que assim inicia , vitoriosamente , 
seus passo s ao lado das dema is congêneres. Ao 
ato estiveram presentes a ltas autoridades lo cai s, 
discursando na ocas ião, o Dr . J oão Basilio , P r e­
s idente da Câmara Munic ipa l, tendo o Dr . Mario 
Aguiar, Juiz de Direi to da Comarca, cortado a 
fita, entregando ã visitação pú b lica a expo sição , 
que contou com 109 traba lhos expostos. 

Exposição em Sta. Cruz do Rio Pardo 

Por iniciativa dos afeiçoados Srs . Paulo Su­
zuki, Carlos F . da Silva, Antonio Saito e Wilson 
Gon ça lves, realizou-se em Sta. Cruz do Rio Pardo 
em dezembro ú ltimo , uma expos ição de fotogra­
fias de amadores locais, com prêmios aos me ­
lhores trabalhos, a qual causou a melhor da s 

Outt ·os flag ra nt es do "Na tal Band e ir a nt e". 



O X J J SAL A O . . . (conclusão da página 9) 

lhos de Geraldo de Barros, de German 
Lorca, de Beltram Ascêncio, bem como 
os estudos de Gertrudes Altschull e 
as composições com luz de Tanekata 
Okada. 

Igua lmente, não se pode deixar de 
mencionar os trabalhos de Tufy Kanji, 
de Arnaldo Florence ("Velocidade") e 
de Claudio Pugliesi, sendo que os dos 
dois últimos expressam perfeitamente 
C! idéia de movimento . 

Como já salientamos ao início de 
nosso comentário, um dos pontos altos 
do salão foi o cará ter abso lutamente 
eclético que nor teou a decisão dos 
julgado res. E, ao contrário do que vem 
sendo feito por muitos sa lões que, di­
zendo-se liberais e avançados, recu­
sam sistemàticamente tudo o que esca­
pa à linha considerada tradicional, o 
ecletismo não foi anunciado e nem 
alardeado. Tal critério decorreu natu­
ralmente, pois - é preciso que se di­
ga - em São Paulo as conquistas da 
arte moderna já foram aceitas e assi­
miladas. E, se assim ocorre, não é 
como conseqüência de simp les tomada 
de posição, ostensiva e arbitrária, co­
mo pretendem alguns, mas como de­
corrência lógica de um estágio de 
evolução depois de muitos anos de fo-

imp r essões, mostrando-se o Sr. Prefeito Munici­
pal interessado em patrocinar, nova exposição, 
de caráter mais amplo. Fazemos votos que esta 
exposição seja o toque de reunir para mais uma 
entidade em nosso Estado. 

F. C. C. de Santos 

Merece ser apontado como exemp lo ás demais 
entidades, o notável esfôrço que vem sendo de­
senvolvido pela entidade santista, para o aper­
feiçoamento elos aficionados a e ia filiados. Além 
ele concursos internos, tem em desenvolvimento 
uma interessante "maratona fotográfica" com 
prêmio, . aos associados melhor co locados, bem 
como vem proporcionando aulas de atelier e 
laboratório. E no intu ito de animar os neófitos, 
está 1,romovenclo, outrossim, um concurso entre 
os possuidores de máquinas "caixão". Além 
disso , apesar de ser um dos mais novo~ do Es-
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tografia, depois de atingida uma difícil 
maturidade artística. E se tal estágio 
foi atingido em São Paulo é po rque, 
principalmente, aqui a fotografia é 
compreendida como coisa séria, obje­
to de estudo e pesquiza, de análise e 
meditação, e nã:o como diversão do­
mingueira de amadores. 

foi, pois, o XII Salão absolutamente 
eclético, e nêle encontraram acolhida 
desde a clássica paisagem até a abs­
tração mais avançada, desde o por­
trait acadêmico até o baixo-relêvo pu­
ramente técnico. 

É necessário ainda que se diga que, 
adotando a nova posição, não desp re­
saram e não despresam os amadores 
de São Paulo a fotografia considerada 
acadêmica. Ao contrário. Ela é admi­
tida, e reconhecida em seus autores 
os devidos méritos. Mas tal juízo sem­
pre em função da época e da trajetó­
ria da fotografia. 

O ecletismo foi o ponto elevado da 
mostra, onde mesmo o conceito tradi­
ciona l de trabalho de salão foi relega­
do á margem, substituído pelo de tra­
bal ho onde exista a vida, onde se 
revele arte, onde se traduza emoção e, 
principalmente, onde a técnica ceda 
lugar à beleza. 

tado, já está participando com representações 
coletivas, aos vários salões nacionais. Não resta 
dúv ida, os santistas irão longe. Bravos. 

Mais um Foto Clube no País 

Foi fundado em novembro último, na cidade 
de Cru z A lta , Rio Grande do Sul, o "Obj eti va 
Po to-Cin e Club e", cuja primeira Diretoria foi 
assim constituída: Pres.: Dr . Enio Rock; Vice­
Pres., Dr. Ciovis Duarte; 1.0 Secr., Sr. Prudêncio 
Rocha; 2.0 Secr ., Cap. Clodomiro V. Rosa; l.º 
Tes., Dr. Deburgo Vieira; 2.0 Tes., Tarcisio Gran­
de; Diretor de Fotografia, Luiz Vanze la; Auxi liar 
Técnico, Felipe Bastola e Dir. Social, Dr. Dante 
Westphalen. 

Ao assegurarmos á nóvel entidade o nosso 
integral apõ io, fazemos votos para sua cres­
cente prosperidade. A correspondênc ia para o 
"Objetiva Foto-cine Clube" deverá ser endereça­
ela á Caixa Postal 177 , Cruz Alta, R. Gr. do Sul. 



Cou10 se tornou tt ·adic;iio, 1·eunira111-se os associados 1Ja1uleh ·antes 11u11f jauta1· co 1ne1norativo da 
l'ea li7,ação do XII Salão Int er nacional de A ,·te Fotográfica de S. Pau lo. Cê,·ca de uma centena de 
J}ef!.soas participaran1 do jantai·, do q ua l apr·esentan10s alg u ns f lagrantes, o do centro fixruu lo 
o n10 1ue nto e111 que o jo 1'11albta ~ n1e 111ln•o do PCCB, Sr. Cid de Castro Prado sauda,·a o Cl ulJe 

tlor 1uai s ês te êx ito. 

CONCURSOS INTERNOS 
A Classificação de 1953 

Conforme prometemos, damos a segui r a re­

lação dos concorrentes class ifi cados nos primei ­

ro s lu gares das várias categor ias, nos concursos 

internos do FCCB, em 1D53: 

( 'ON( 'URSO BRANCO Te l' IUc'l'O: 

º8e nior s": 1.0 lugar , Aden1ar Manarini, con, 
300 pontos; 2.0 lugar, Eduardo Salvatore, com 
270 pontos e em 3.0 lugar , Franci co Albuquer­
que, com 170 pontos. 

"Juniors": 1,0 lugar, Tufy Kanji, com 400 pon­
tos; 2.0 lu gar, José Mauro Pontes, com 380 pon­
tos e 3.0 lugar, Alfio Trovato, com 350 pontos. 

'"No\'íssitnos": 1.0 lugar , William Brigatto, com 
G50 pontos; 2. 0 lugar , Clauclio Pugliese, com 51 0 
pontos; 3.0 lugar , Sra. Gertrudes Altschu ll , com 
430 pontos. 

"As1>il-antes": l.º lugar, Silvio Galvão Ro lim, 
com 340 pontos; 2.0 lugar, Rafael B. Giró, com 
240 pontos e 3 .0 lugar, Alberto Scaff, com 230 
pontos. 

Nos termos do regulamento, foram promovi­
dos, para "senior", os srs. Tuffy Kanji, José 
Mauro Pontes , Alfio Trovato e Ivo Ferreira da 
Silva; para "junior" , os srs. ,Vllliam Brigatto, 
Claudio Pugliese e Sra. Gertrudes Altschu ll ; e 
para "novíssilno", os srs. Silvio Galvão Rolim , 
Rafael B. Giró, Alberto Scaff, Nelson Doval e 
James S. Cook. 

CON{'U l{SO "OJAPOS l 'J'lVOS EM Cô l{ES ": 

u.11111io1·s": 1.º lugar, José V. E. Yalenti, co n1 
280 pontos; 2.0 lugar, Aderna r Manarini, com 
230 pontos. 

uNo\'íi-;si mos": l.º lu gar, Joaquim S. Niendes, 
<·om 400 pontos; 2 .º lugar , "William Brigatto, 
l'Om 390 pontos e 3.0 lugar, Tufy Kanji, com 
:mo pontos. 

41 Aspil'antes": 1.º lugar, José H. Savoy, con1 
440 pontos; 2.0 lugar , Sílvio Galvão Rolim , com 
250 pontos e 3.º lu gar, José Queiroz Mattoso, 
('Om 110 pontos. 

Foran, promovidos, para "senior", os srs. Jos é 
V . E. Yalenti e Aden1ar Manar ini ; para ''junior ", 
os srs. Joaquim S. Mendes, W. Brigatto, Tufy 
Kanji , Hercules H. Perna, Pietro Troiani, A. 
Moraes Barros e Berel Bin, e para "novíss imo ", 
Jos é H. avoy e S. Ga lvão Rolirn. 

CONCURSO "LABORATóRIO PRóPRfO" 

uJu11io 1·s": 1.0 lugar , José Mauro Pontes, con1 
136 pontos; 2.0 lugar, Alfio Tr ovato, com 129 
pontos; 3.0 lugar, Kazuo Kawahara, com 80 
pontos. 

"Ko ,•íss imo s" : l.º lugar, 'William Brigatto, com 
137 pontos; 2.0 lu ga r , ·Jurandir Paccini, com 81 
pontos; 3.0 lugar , Oswaldo Keneese Wircker, 
com 54 pontos. 

"Aspirantes": l.º lu gar, Silvio Galvão Rolim, 
com 30 pontos; 2.0 lugar, Rafael B. Giró, com 
28 pontos e 3.0 lu gar, Nelson Doval, com 23 
pontos. 

1 
TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

TECID OS 

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 

PARA DECORAÇÕES 

LARGO DO AROUCHE, 99 

Filial : RUA AUGUSTA, 2699 - Fone : 80-7201 

Fone : 
36-2126 
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(i) FRAQUEZA GERAL 
Depressão, lm otencla genital do homem e mulher, Neurasten ia, velhice precoce 

. Proatatlte e tafta de fllho1,• Tratamento pela 11 Auto-Hormo-Vaclna 11 Hellmel1ter" 
(Ao, lntere11ado1 enviamo• pro1pecto1 com dados sobre o tratamento ) 

LABORATORIO HELLMEISTER 
DiretoresTécoicos: 

O . H FLLMESTE I<. - Médico 
J. H El LMEI ST ER - Técnico Bactero lo1tista 

PRAÇA DO PATRIARCA, 96 • 2 .o AND . • TEL. 32-5918 • CAIX A POSTAL, 91 9 • S. PA ULO --------------------------

HEM E L Hidro-Eletro Mecânic a de 
Engenh aria Ltd a. 

* Av. Ipiranga 674 - 9.0 - s/904 - Te!. 36-6263 
Proj e to s e exec u ção de insta lações e lé t 1·icas 

in du striai s e pr e diais. 
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e E L Construções Elétricas Ltda. 

• 
Av . Ipirang a 674 - 9.0 - s/9 03 - Te!. 35-4473 

Linha s de tra nsmi ssão e di s tribuição de 
e n e r g ia e lé tri ca. 



FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE P ú BLICA PELA LEI N.0 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artística e técnica me­
diante palestras, seminários, expo­
aições, demonstrações e convívio 
com os mais destacados artistas­
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi­
zagem e aperfeiçoamento . 

Sala de leitura e bibllotéca espe ­
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos salões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

DBPARTAMENTOS : 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina . 

* 
Cr.$ 

Joia de admissão . . . . . . . 200,00 

Mensalidade . . . . . . . . . . . . . 40,00 

Taxa extra mensal pró-séde 
própria . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Anuidade (recebida somen-
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano . . 600,00 

* 
Os sócios do interior e outros Es­
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50 % • 

* 
REVISTA "FOTO CINE BOLETIM" MENSAL 

SllDE SOCIAL (Edifício Próprio) : RUA AVANHANDAVA N.º 316 

FONE : 32-0937 S. PAULO, BRASIL 



~ éÚ~fae á'?o/? 

~~~~$3$~,, 

Não há dúvida! A "sorte" 
ajuda na arte da fotografia! 

Mas o importante é o filme ... 
o filme de qualidade Gevaen. 

Depois que você começar 
a usar Gevaert, também vai 

dizer que é o filme da "sorte" 
na ob tenção de instantâneos 

ou pôses de dia ou à noite. 

- mas a verdade é que uso 

Confie na mundialmente famosa qualidade Gevaert 
e você será sempre um "fotógrafo de sorte"! 

F ILMES-CHA PAS-PAPÉ IS 
À venda nas boas casas do ramo 

FOTO PRODUTOS GEVAERT DO BRAS IL 

G. Brescla Ltda .• Rua Brig. Tobias , 96 / 102 • Tel. 34-9389 - Insc. 200.400 · S. Paulo 
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